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RESUMO

As  águas  subterrâneas  constituem  uma  via  importante  de  transporte  de  nutrientes  e  poluentes  para  
ambientes  marinhos  costeiros  e outros  corpos  de  águas  superficiais.  Concentração  de  223 Ra, 224 Ra e 226 Ra 
em  amostras  de  águas  marinhas  da  região  costeira  de  Itamaracá,  região  fosfática  de  Pernambuco,  foram  
medidas  durante  o  período  de  inverno  de  2004,  a  fim  de  avaliar  a  presença  desses  radionuclídeos  como  
traçadores  de  descarga  de  águas  subterrâneas  (SGD) no  ambiente  em  estudo.  Foram  realizadas  também  
medidas  de  temperatura,  salinidade,  nutrientes.

1.  INTRODUÇÃO

Vários  estudos  multidisciplinares  têm  sido  conduzidos  em  regiões  costeiras  a  nível  
mundial,  com  o  propósito  de  melhor  compreender,  avaliar  e  mitigar  alterações  
induzidas  pelo  homem  em  ambientes  terrestres  e  marinhos  [1].  Há  décadas,  a 
influência  das  águas  subterrâneas  no  ambiente  marinho  é  discutida,  mas  até  pouco  
tempo  o  seu  papel  no  ecossistema  costeiro  era  pouco  conhecido.  Estas  águas  
constituem  uma  importante  via  de  transporte  de  nutrientes  e  poluentes  para  
ambientes  marinhos  costeiros  e  outros  corpos  de  águas  superficiais.  Traçadores  
geoquímicos  como  o  222 Rn  e  226 Ra  têm  se  mostrado  vantajosos  em  estimativas  
regionais  da  entrada  de  água  subterrânea  na  zona  costeira  por  ser  elementos  
conservativos  e  de  baixa  concentração  em  águas  costeiras  [2; 3]. Esses  radionuclídeos  
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encontram - se  geralmente  enriquecidos  na  água  subterrânea  e  apresentam  
concentrações  de  quatro  a  cinco  ordens  de  grandeza  mais  elevadas  do  que  as  
concentrações  em  água  do  mar.  

O  presente  trabalho  enfoca  uma  avaliação  preliminar  da  influência  da  entrada  de  
águas  subterrâneas  na  região  costeira  de  Itamaracá,  localizada  na  região  fosfática  de  
Pernambuco.  Estudos  realizados  por  Saad  e  Almeida  comprovam  que  a  fosforita  do  
Nordeste  apresenta  uma  das  mais  altas  concentrações  de  U3O8 (30  a  500  ppm),  quando  
comparada  com  outras  ocorrências  mundiais  [4; 5]. 

2.  METODOLOGIA

2.1 . Seleção  da  área  de  interesse

A regiã o  delimitada  para  o  estudo  abrange  uma  área  de  aproximadamente  45  km 2 ao  
longo  da  costa  da  Ilha  de  Itamaracá.  Esta  Ilha  está  situada  na  região  fosfática  de  
Pernambuco.  Está  região  é  recortada  por  vários  aqüíferos  subterrâneos  onde  foram  
obtidos  concentrações  de  226 Ra  acima  de  1Bq/L  em  algumas  amostras  de  águas  
subterrâneas,  segundo  estudos  anteriores  [6].

2.2 . Procedimento  experimental

Na área  delimitada  de  estudo,  foram  selecionados  seis  pontos  de  coleta,  localizados  a 
4,  8  e 15  km  da  costa,  visando  avaliar  a  distribuição  das  concentrações  de  223 Ra, 224 Ra e 
226 Ra e  a  existência  de  ingressão  de  água  subterrânea  no  ambiente  marinho.  A coleta  
foi  realizada  no  período  de  14  a  15  de  Abril  de  2004,  e  os  pontos  amostrados  
abrangendo  latitudes  entre  7°48'21,2"  e  7°41'29,1"  e  longitudes  entre  34°47'19,5"  e 
34°45'5,2"  (Fig. 1).

De cada  ponto  foram  coletados  20L de  água  do  mar  para  análise  de  226 Ra pelo  método  
de  emanação  do  222 Rn e  200L  para  análise  de  224 Ra e  223 Ra utilizando - se  uma  fibra  de  
acrílico  impregnada  com  óxido  de  manganês  na  determinação  deste  radionuclídeos  [4; 
7; 2; 8;  9]. A eficiência  de  remoção  do  rádio  pela  fibra  de  manganês  varia  em  torno  de  
99%. Foram  coletados  também  20L de  água  subterrânea  para  medida  de  223 Ra  e  224 Ra 
utilizando  a fibra.

Foram  realizadas  em  paralelo  as  medidas  de  temperatura  e  salinidade  com  o 
perfilador  CTD SBE 19  Seaboard  do  departamento  de  Oceanografia  da  UFPE, e medidas  
e  nutrientes  por  espectrofotometria,  como  possíveis  parâmetros  indicativos  da  
existência  de  SGD.
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Figura  1. Área  selecionada  para  o estudo.

3.  RESULTADOS

As  concentrações  de  isótopos  de  rádio  obtidas  nas  amostras  coletadas  na  Ilha  de  
Itamaracá  e os  valores  de  temperatura  e salinidade  estão  apresentados  na  Tabela  1. As 
amostras  Marina,  Peixe- boi  e Forno  de  cal  referem- se  as  águas  subterrâneas  coletadas  
em  Itamaracá  próximas  aos  pontos  de  coleta  de  águas  costeiras.

Os  resultados  de  isótopos  de  rádio  nos  pontos  analisados  podem  indicar  a 
inexistência  de  ingressão  de  águas  subterrâneas,  embora  a  estação  4  tenha  
apresentado  um  valor  de  224 Ra bem  mais  elevado  do  que  a  concentração  obtida  a  4km  
da  costa  (estação  2).

Os  resultados  obtidos  para  os  nutrientes  nas  águas  analisadas  apresentaram  valores  
que  se  situam  dentro  da  faixa  esperada  para  ambientes  costeiros,  apesar  de  haver  uma  
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grande  dispersão  de  valores  para  os  nutrientes  determinados  em  alguns  pontos  de  
coleta,  principalmente  para  o SiO2 na  Tabela  2 .

Tabela  1. Concentrações  de  rádio  nas  amostras  de  águas

Amostra Temp
(°C)

Salinidade
(%0)

223 Ra
(mBq/100L)

224 Ra
(mBq/100L)

226 Ra
(mBq/100L)

Marina 30,5 NA 3,00 109,33 NA
Peixe- boi 29,0 NA 4,17 94,33 NA
Forno  Cal 31,0 NA 3,17 76,33 NA

1 28,62 37,03 112,67 439,67 1930
2 29,21 36,76 32,17 51,16 387
3 29,78 37,44 11,5 168,5 NA
4 28,93 35,76 4,83 84,67 NA
5 28,71 37,03 3,83 67 581
6 28,92 36,75 3 4,9 387

          NA: Não  Analisado

Tabela  2. Concentrações  de  nutrientes  e pH  das  amostras  de  águas  costeiras

Amostra NH3 NO2 NO3 PO4 SiO2

µmoles / l µmoles / l µmoles / l µmoles / l µmoles / l

1 0,2325 0,0001 1,5064 0,1927 6,24

2 0,1711 0,0001 1,7306 0,1832 5,84

3 0,0532 0,0001 0,8984 0,1007 7,88

4 0,7393 0,0001 4,5506 0,2370 40,14

5 0,0424 0,0001 1,1183 0,1095 80,89

6 0,0130 0,0001 0,8568 0,0720 7,51
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4.CONCLUSÃO

● Os  valores  obtidos  para  223 Ra,  224 Ra e  226 Ra são  compatíveis  com  aqueles  referentes  
aos  parâmetros  físicos  e nutrientes  que  foram  determinados  neste  trabalho,  embora  
o  número  de  pontos  amostrados  não  tenha  sido  suficiente  para  uma  avaliação  mais  
precisa.  

● A  existência  de  valores  anômalos  para  alguns  nutrientes  determinados  será  
investigada  em  estudos  posteriores,  bem  como  a  utilização  da  Fibra- Mn  para  
determinação  também  do  226 Ra.

● Além  disso,  serão  realizadas  determinações  de  222 Rn, a  fim  de  avaliar  a  ingressão  de  
águas  subterrânea  a  partir  de  um  perfil  vertical,  tendo  em  vista  que  os  resultados  
preliminares  dos  isótopos  de  rádio  forneceram  apenas  resultados  de  uma  
distribuição  horizontal  (transect ).
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